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ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E ADOLESCÊNCIA: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA
Cíntia Luzana da Rosa1
Introdução e contexto da ação
 Este relato se origina a partir de um projeto de extensão desenvolvido 
pelo Instituto Federal Catarinense Câmpus Sombrio (IFC Sombrio) na Escola de 
Ensino Básico Estadual João dos Santos Areão, localizada em Santa Rosa do Sul, 
Santa Catarina.
 A escolha profissional se apresenta como necessidade para a maioria dos 
adolescentes, no entanto, fazer essa escolha nem sempre é fácil, principalmente 
nos dias atuais, quando há uma diversidade cada vez maior de cursos e especia-
lizações.
 Muitas vezes, a sociedade, a família e os amigos também cobram urgência 
neste posicionamento, para o qual o adolescente nem sempre está preparado. 
Além disso, o adolescente está passando por um momento de transformações 
físicas, psíquicas e sociais e, em meio a essas transformações, precisa fazer uma 
escolha profissional.
Nos últimos anos, surgiu uma nova concepção de Orientação Profissional 
alicerçada nos pressupostos teóricos da psicologia sócio-histórica, que entende 
que o ser humano não nasce pronto, “ele é um ser constituído ao longo do tem-
po, pelas relações sociais, pelas condições sociais, engendradas pela humanida-
de”. (AGUIAR et al., 2001, p. 166).
 Desse modo, o adolescente também passa a ser visto como um sujeito 
ativo, social e histórico, que se constitui através das mediações sociais, e que 
suas capacidades e aptidões também são formadas através da atividade sobre o 
mundo, não existindo então, capacidades inatas que os impeçam ou permitam 
fazer algo. (BOCK; BOCK, 2005). Essa compreensão da adolescência implica no 
1 Servidora Técnica administrativa do IFC Câmpus Sombrio. Graduada em Pedagogia e Psicologia. Especialista em Coorde-
nação pedagógica: Supervisão e Orientação educacional.
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modo como o adolescente se posiciona diante da sociedade, assim como, no 
modo como faz suas escolhas.
 Dentro dessa perspectiva, considera-se que a escolha realizada pelo ado-
lescente determina-se por muitos elementos, os quais estão no mundo social e 
cultural e que são internalizados, influenciando então, em suas escolhas. Porém, 
além dos aspectos sociais, outros terão que ser considerados. Não se pode negar 
que além do social, transformações físicas e psíquicas também contribuem para 
tornar este momento um pouco mais complexo.
 Mas é chegada a hora e a escolha profissional surge como uma necessi-
dade para todos os jovens, e, em meio a essas transformações ele precisa fazer 
uma escolha. E para que esta escolha seja realizada de forma a ampliar as pos-
sibilidades de acerto, é fundamental que o adolescente faça algumas reflexões.
Conhecendo esta realidade e entendendo que este assunto faz parte da 
demanda desses adolescentes, foi proposto através de um projeto de extensão a 
realização de encontros com alunos do ensino médio, para refletir sobre a esco-
lha profissional e a importância da orientação profissional no contexto escolar.
Este projeto foi executado através de um programa dividido em três mó-
dulos: módulo I - Abordagem do Autoconhecimento; módulo II - Escolha Profis-
sional; e módulo III - Mundo do Trabalho. Teve como objetivo principal auxiliar 
os adolescentes que cursam o ensino médio em escolas públicas no processo de 
escolha profissional. Os específicos foram: Proporcionar aos adolescentes ativi-
dades que possibilitem o autoconhecimento, para que possam melhor identi-
ficar seus gostos e interesses; refletir sobre os aspectos envolvidos na escolha 
profissional; propiciar reflexões sobre a realidade do mundo do trabalho e sua 
função social; e, facilitar o acesso a informações sobre o mercado de trabalho, 
profissões, bem como possibilidades de ingresso em universidades públicas e 
privadas.
Relato e análise das atividades
No primeiro encontro, os alunos foram recepcionados e demonstravam 
grande expectativa, já que a maioria deles não havia tido contado com nenhum 
processo de orientação profissional na escola. Soares (2002, p. 61) nos coloca que 
“Os jovens sentem-se desamparados em relação à escola, pois esta não respon-
de, na maioria das vezes, às suas necessidades de participação no mundo social, 
político e econômico”.
Inicialmente, o projeto foi apresentado e estas dúvidas foram sendo escla-
recidas. Após a apresentação do projeto, iniciamos a apresentação dos membros 
do grupo. Utilizamos para isso, uma técnica de apresentação através de recortes 
de revistas. Neste processo, os participantes tiveram a oportunidade de refletir 
sobre características pessoais e se apresentarem para os colegas. Desse modo, 
falaram um pouco sobre suas vidas, sobre suas identificações, o que possibilitou 
a cada um pensar um pouco sobre si mesmo.
Assim, o processo de orientação profissional é a oportunidade para o auto-
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conhecimento, para pensar a respeito das diferentes identificações, levando os 
participantes a refletir sobre semelhanças e diferenças que surgiram, procuran-
do relacioná-las ao mundo do trabalho.
Ao final desse primeiro encontro, reforçamos os objetivos do trabalho, de-
finimos um cronograma e estabelecemos as regras de funcionamento do grupo. 
É muito importante esclarecer e firmar um contrato de respeito e sigilo com re-
lação às informações que serão expostas pelos participantes, para que estes se 
sintam à vontade para se expressarem.
 O objetivo principal do segundo encontro foi o autoconhecimento. Para 
isso, foi utilizada a técnica “Curtigrama”, onde os participantes deveriam elencar 
e discutir sobre as atividades que cada um gosta de executar, bem como refletir 
sobre os sentimentos relacionados com essas atividades. A realização dessa ati-
vidade levou cada participante a se conhecer melhor por meio de uma conscien-
tização do seu cotidiano.
 Nesse encontro, os participantes também realizaram o Teste de Frases In-
completas para Orientação Profissional apresentado por Bohoslavsky. Segundo 
Neiva (2010, p. 225), esse teste “pode ser classificado como um teste projetivo, 
facilita o diagnóstico e a compreensão da dinâmica do processo de escolha pro-
fissional”.  Por meio dessa atividade foi possível discutir conteúdos relacionados 
a valores, interesses, habilidades, influências, ansiedades com relação à escolha 
e expectativas com relação ao futuro. Assim, diante dos pontos considerados 
nesse encontro, os participantes refletiram também sobre a responsabilidade de 
exercer uma profissão.
No terceiro encontro, buscamos novamente estimular o autoconhecimen-
to e refletir sobre o projeto de vida pessoal e profissional. Os participantes deve-
riam desenhar uma linha do tempo com acontecimentos importantes de suas 
vidas até o momento atual, bem como seus planos pessoais e profissionais (pro-
jeto de vida), buscando responder aos seguintes questionamentos: Como eu vejo 
meu passado até o momento atual? Qual a profissão que imaginava para mim 
quando era criança? O que espero para meu futuro profissional? Como imagino 
meu futuro daqui a dez anos? O que estou fazendo agora (presente) para al-
cançar meu objetivo?  Esta atividade possibilitou a constatação de que o futuro 
dos participantes depende muito do que estão fazendo agora, no presente, da 
dedicação aos estudos, de suas escolhas e suas consequências. Possibilitou uma 
reflexão sobre a construção e responsabilidade sobre sua própria história, não 
delegando ao acaso ou ao destino os rumos que sua vida poderá tomar.
 O quarto encontro tinha como objetivo refletir sobre as etapas dos pro-
cessos decisórios e sentimentos envolvidos no processo de escolha. Por meio 
da “Técnica dos bombons” os participantes puderam, através da escolha de um 
bombom da caixa, exercitar o processo de escolha. A cada frase mencionada fa-
zíamos uma associação à escolha da profissão, de modo que foi possível abordar 
temas como resistência ao desconhecido, limitação de vagas nas universidades, 
escolhas feitas ao acaso, privilégio, sorte, preconceito com relação às profissões. 
Desse modo, foram abordados os motivos e sentimentos envolvidos no processo 
de escolha. Segundo Soares (2002), são vários os fatores que interferem na esco-
lha profissional, dentre eles, fatores políticos, econômicos, sociais, educacionais, 
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familiares e psicológicos.
 No quinto encontro, buscamos identificar e avaliar de forma mais direta 
aspectos pessoais e sociais que influenciam na escolha profissional. Através da 
técnica “Gráfico da minha vida” os participantes destacaram alguns fatos signifi-
cativos de suas vidas e a idade em que ocorreram, relacionando aquele momen-
to de vida aos seus gostos pessoais e as alternativas profissionais.
 Através da exposição de cada participante foi possível identificar sob que 
influências eles estavam naquele momento. Trazendo isso para o momento pre-
sente, eles puderam refletir sobre os diversos elementos que influenciam na es-
colha profissional. Nesse encontro, os participantes também responderam a um 
inventário profissional, cujo resultado seria entregue no último encontro.
 Possibilitar o conhecimento das profissões foi o objetivo do sexto encon-
tro, o qual foi trabalhado através do Jogo das Profissões. Nessa atividade os par-
ticipantes tiveram contato com cartões que descreviam diversas profissões, tan-
to universitárias quanto de cursos técnicos. Puderam ter uma visão um pouco 
mais ampla das diversas profissões, as principais atividades desempenhadas 
por cada profissional e as disciplinas que deveriam ser cursadas nos respectivos 
cursos. Também foi oportunizada aos participantes a visualização de vídeos so-
bre as profissões que estão em alta no mercado, bem como formas de ingresso 
em cursos técnicos e universidades.  
 A quantidade de profissões é muito vasta, de modo que seria impossível 
aprofundar o conhecimento sobre cada uma. Por isso, para Leventus e Soares 
(2010, p. 75) “Investe-se, então, no incentivo à busca de conhecimento, instru-
mentalizando os orientandos para a leitura crítica das informações obtidas atra-
vés de diferentes meios...”.
 Os participantes demonstraram conhecer muito pouco sobre as profis-
sões, até mesmo sobre as quais já estavam inclinados a escolher. Foram orienta-
dos então a explorar de diversas formas o maior número de profissões possíveis, 
pois quanto mais conhecerem sobre as profissões mais condições terão de fazer 
uma escolha acertada.
 No sétimo encontro, o objetivo foi refletir sobre o mundo do trabalho e 
sua função social, bem como o mercado de trabalho na atualidade. Inicialmen-
te, foram repassadas informações sobre as transformações ocorridas no mundo 
do trabalho a partir da primeira Revolução Industrial até os dias atuais. Foram 
apresentados vídeos mostrando o trabalho em diferentes épocas, com o intuito 
de refletir com os participantes sobre as habilidades exigidas dos trabalhadores 
em cada momento histórico.
 Outro tema destacado nesse encontro foi o de valores pessoais. Este foi 
abordado através de uma dinâmica que possibilitava a reflexão sobre a origem 
dos nossos valores pessoais e qual a relação entre a escolha da futura profissão 
e os princípios de vida. O que foi solicitado nessa dinâmica permitiu que os par-
ticipantes percebessem que eles não estariam fazendo apenas a escolha de uma 
profissão, mas determinando um estilo de vida.
No oitavo e último encontro foi realizada a devolução do inventário pro-
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fissional. Para alguns participantes o resultado do inventário foi uma surpresa, 
provocando ainda mais dúvidas, para outros foi reconfortante, já que os resulta-
dos vieram ao encontro de suas expectativas.
Outro ponto tratado nesse último encontro foi a avaliação do processo de 
orientação profissional, feedback e fechamento. Foi aplicado um questionário 
de avaliação e realizada uma dinâmica com o intuito de receber um feedback de 
todo projeto. Finalizamos com uma pequena confraternização e distribuição de 
bombons com mensagens de estímulo às novas experiências.
Considerações finais
A orientação profissional não é uma ação constante nas escolas, principal-
mente em escolas públicas. Porém, sabe-se que existe uma demanda bastante 
grande que poderia ser atendida nesse momento delicado da escolha de uma 
profissão.
Buscou-se, inicialmente, investigar as principais dificuldades encontra-
das pelos adolescentes no processo de escolha profissional. Nesse aspecto, ve-
rificou-se que há uma enorme necessidade de se discutir e explorar junto aos 
adolescentes, temas relacionados à escolha profissional, sobretudo, abordando 
o autoconhecimento. E esse tema normalmente não é tratado nas disciplinas 
curriculares e tem especial relevância quando se trata de fazer uma escolha tão 
pessoal, como é, a escolha de uma profissão. Os dados apontam também para 
uma dificuldade em expressar o que se sabe sobre si mesmo, demonstrando a 
necessidade de se tratar de forma especial, processos de comunicação.
Foi possível constatar, que os temas relacionados ao trabalho e mercado 
de trabalho foram os mais apreciados pelos adolescentes, especialmente quan-
do se trata de orientações relacionadas ao comportamento organizacional, em 
como se comportar num ambiente de trabalho, numa entrevista de emprego e 
questões de relações humanas.
 Com exceção do projeto relatado, não existe na instituição, nenhum ou-
tro que auxilie os adolescentes do ensino médio no processo de escolha profis-
sional. Desse modo, considerando esse momento de fundamental importância 
para a escolha de uma profissão, faz-se necessária a organização de projetos 
curriculares ou extracurriculares que venham a atender a demanda apresentada 
pelos adolescentes.
Referências
AGUIAR, Wanda M. Junqueira; BOCK, Ana M. Bahia; OZELLA, Sérgio. A Orientação 
profissional com adolescentes: um exemplo de prática na abordagem sócio-his-
tórica. In: BOCK, Ana M. Bahia; GONÇALVES, M. Graça Marchina; FURTADO, Odair; 
(Org.) Psicologia sócio-histórica: uma perspectiva crítica em psicologia. São Pau-
lo: Cortez, 2001.
In
st
itu
to
 F
e
d
e
ra
l C
a
ta
ri
n
e
n
se
156
BOCK, Silvio Duarte. BOCK, Ana M. B. Orientação Profissional: uma abordagem 
Sócio-Histórica. In: Revista Mexicana de orientação educativa. Nº 5, março-ju-
nho de 2005.
LEVENTUS, Rosane Schotgues. SOARES, Dulce Helena Penna. Orientação voca-
cional ocupacional. 2. ed. Porto Algre: Artmed, 2010.
NEIVA, Kathia Maria Costa. Teste de frases incompletas para orientação profis-
sional. In: LEVENTUS, Rosane Schotgues. SOARES, Dulce Helena Penna. Orienta-
ção vocacional ocupacional. 2. ed. Porto Algre: Artmed, 2010. p. 225-236.
SOARES, Dulce Helena Penna. A escolha profissional: do jovem ao adulto. São 
Paulo: Summus, 2002. 
